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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 10 DE OUTUBRO DE 2025

Naiara Zaltron Borges 
Soberana da 7a ExpoInde

17 anos, filha  de Braz Vasconcellos Borges 
e Juliana Zaltron.
Namorada de Tomás Vargas da Silva.
Natural de Três de Maio e residente em Independência.
Concluindo o 3° ano do Ensino Médio.
Profissão e local de trabalho: Jovem aprendiz na empresa 
Nutrepampa. Como  aprendiz,  estou tendo a oportunidade 
de conhecer melhor o funcionamento da área contábil e 
financeira,  além de ter a chance de começar no mercado 
de trabalho com responsabilidade e aprendizado. É uma 
oportunidade de crescer, adquirir experiência, aprender 
coisas novas e ao mesmo tempo continuar estudando. 
Significa também conquistar independência, mostrar meu 
esforço e dedicação, além de abrir portas para o meu futuro 
profissional.
Se defina em uma palavra: Determinada. 
Hábito que não abre mão: Ir a academia.
Um lugar: Casa dos meus pais.
Uma cor: Preto.
Um cheiro: Cheiro de chuva.
Uma lembrança: Minha infância com meu irmão.
Seus aplausos vão para: Meus pais, que são a minha maior 
inspiração todos os dias.
Nota zero para: Arrogância.
Sugestões para melhorar sua cidade? Promover mais 
projetos sociais para quem precisa e mais áreas de lazer.
O que representa ser soberana da ExpoInde: Ser soberana 
está sendo uma experiência única. É ter a chance de repre-
sentar nosso município com carinho, respeito e dedicação. 
Levar alegria e simpatia por onde a gente passa e, ao mes-
mo tempo, aprender muito com cada pessoa e cada evento. 
É um orgulho imenso poder carregar esse título e fazer 
parte de algo tão especial. Cada experiência vivida levarei 
comigo para sempre. Naiara Zaltron Borges  - Soberana da 7a ExpoInde
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

No dia 1° de janeiro de 1947, o ano se iniciou com 
a criação de duas fraternidades da Ordem Terceira 
de São Francisco de Assis em Três de Maio, por parte 
do frei capuchinho Silvio de Vacaria: as Fraternidades 
“Santo Antônio” e “Nossa Senhora Aparecida”. Logo, 
naquele mesmo mês, já eram feitas as primeiras vesti-
ções de terceiros pelo padre Silvio na comunidade da 
Rocinha. 

Fundada por São Francisco de Assis por volta de 
1221, a Ordem Terceira Franciscana (atual Ordem Fran-
ciscana Secular) tinha por objetivo permitir que leigos 
vivessem segundo o carisma franciscano em suas vidas 
seculares, seguindo uma regra aprovada pelo Papa Ni-
colau IV em 1289, e reformada pelos Papas Leão XIII e 
Paulo VI ao longo dos séculos seguintes. 

Os freis capuchinhos haviam chegado a Três de 
Maio alguns meses antes, no dia 05 de maio de 1946, a 
convite do padre Vicente Testani, que solicitou auxilio a 
fraternidade capuchinha 'Provincia Capuchinha do Rio 
Grande do Sul' para que enviasse religiosos a Três de 
Maio a fim de trabalharem junto a paróquia em coope-
ração com o padre, que já começava a apresentar pro-
blemas de saúde, necessitando ausentar-se diversas 
vezes para tratamento em Ijuí.

Naqueles dias, começavam as aulas no primeiro 
curso Ginasial de Três de Maio (o curso ginasial corres-
pondia ao período do 6° ao 9° ano escolar) no colégio 
das Irmãs Filhas do Sagrado Coração de Jesus, e logo 
houve a necessidade da construção de um novo ginásio, 
para separarem-se as meninas dos meninos. Os freis 
capuchinhos ficaram encarregados da construção do 
ginásio e posterior administração deste.  

Assim, no dia 18 de abril, chegava a Três de Maio 
o frei Libório de Santa Rosa, nomeado pelo Definitório 
Provincial como professor da ala masculina do até en-
tão Ginásio Pio XI, renomeado “Ginásio Dom Hermeto 
José Pinheiro” em homenagem ao Bispo da diocese de 
Uruguaiana (a qual Três de Maio pertencia à época) fa-
lecido em 1941. 

Após a chegada de frei Libório, os freis decidiram 
comprar uma bicicleta de segunda mão por Cr$ 850,00 
(oitocentos e cinquenta cruzeiros) a fim de facilitar as 
idas e vindas do novo professor do ginásio. 

E foi durante um destes deslocamentos de bicicleta, 
mais precisamente na tarde do sábado, dia 03 de maio 
de 1947, que frei Libório viu chegar à Vila o secretário 
do bispo diocesano, Padre Bruno Traesel, dizendo es-
tar trazendo consigo um documento que marcaria a his-
tória de Três de Maio, mas que deixaria para comunicar 
o conteúdo do documento no momento certo. 

No dia seguinte bem cedo, padre Bruno foi o cele-
brante da missa das 5h30, quando tratou sobre a cons-
trução do seminário menor de Uruguaiana, momento 
em que pediu a contribuição anual de Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro) “per capito” durante cinco anos aos fiéis locais, 
mas sem revelar naquele momento a principal informa-
ção que trazia em nome do bispo de Uruguaiana. 

A missa das 9 horas fora rezada pelo padre Vicente 
Testani, e foi nela que o secretário leu para todos uma 
portaria pontifícia que conferia ao vigário o título de 
“Monsenhor, Camareiro Secreto do Santo Padre”, e 
após, leu também a carta congratulatória do Sr. Bispo 
de Uruguaiana, o mesmo se repetindo na missa das 10 
horas, para júbilo de todos que correram para felicitar o 
recém intitulado “Monsenhor Testani”. 

Um padre se torna monsenhor quando é condeco-
rado pelo Papa como um reconhecimento por seus 
serviços à Igreja, geralmente mediante recomendação 
do seu bispo. O título é uma distinção honorífica, não 

O DIA EM QUE O PADRE VICENTE TESTANI 
SE TORNOU MONSENHOR

uma patente superior, portanto, não confere autoridade 
canônica maior que a de um padre comum, sendo conce-
dida a sacerdotes que demonstraram serviços virtuosos e 
duradouros para a igreja, exatamente como o padre Tes-
tani procedeu durante toda a sua vida religiosa. O título 
também permitia o uso de certas vestes clericais, como 
a batina negra com frisos e faixa violáceos e um barrete 
negro com borla violácea. 

O título de Monsenhor foi criado no século XVII por 
Urbano VIII (pontificado de 1623 a 1644), com várias clas-
ses que foram posteriormente aumentadas por diversos 
Papas. O termo "monsenhor camareiro secreto do Santo 
Padre" referia-se a uma posição honorífica e cerimonial na 
Cúria Romana, que em 1968 foi abolida e substituída pela 
honraria de "Cavalheiro de Sua Santidade", conferindo aos 
agraciados o título de "Reverendo Monsenhor". 

Antigamente, os Camareiros Papais, que podiam ser 
padres ou leigos, prestavam auxílio pessoal ao Papa e 
participavam de cerimônias oficiais. Era praxe o camareiro 
servir ao papa pelo menos uma semana por ano durante 
alguns cerimoniais litúrgicos ou estatais de cunho oficial.

Até 1968 existiam quatorze classes de Monsenhor, 
incluindo quatro graus de Protonotários Apostólicos, um 
grau de Prelados Domésticos, quatro graus de Camarei-
ros de Sua Santidade e cinco graus de Capelães de Sua 
Santidade. 

Nas homenagens que foram prestadas no salão 
da Ação Católica naquele dia, falaram o seminarista 
Abrahão Dezem, o Frei Libório, Teodora Gomes e  Maria-
no Loro, presidentes da Ação Católica. Após o terço da 
tarde, Monsenhor Testani e o secretário do Bispo foram 
até a residência dos padres capuchinhos para uma visita 
de cortesia, quando lhes foi servido um chá, e após, des-
pediram-se também com muita cordialidade, apesar de 
naquele momento já estarem acontecendo algumas rus-
gas  entre Testani e os capuchinhos. 

No início de julho daquele ano, frei Libório combinou 
com a comissão do ginásio para aproveitar as férias de 
julho percorrendo a colônia em busca de ofertas para a 
construção do ginásio, quando decidiu-se que Mariano 
Loro, pessoa de extrema confiança de Testani, o acompa-
nharia nesta empreitada. 

No decorrer de todo aquele mês, frei Libório e Maria-
no Loro percorreram vários locais no interior, visitando 
diversas famílias e dando a benção em diversas mora-
dias, e nos últimos dias de férias, faltando ainda serem 
visitados muitos outros lugares, já haviam conseguido 
a soma de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros), 
o que, nos mês seguinte, em sociedade com as Irmãs 
Filhas do Sagrado Coração de Jesus, os possibilitou 
alugarem uma olaria de propriedade da viúva Germina 
Spillari, por 25 contos, com direito a todas as benfeito-
rias que porventura levantassem e a 2 milhões de tijo-
los para serem utilizados nas obras do ginásio. 

Assim, começou-se a fabricação dos tijolos e a pre-
paração da madeira necessária para o andamento das 
instalações, e a comissão autorizou frei Libório a fazer-
-se substituir, nas aulas, pelo seminarista Abrahão De-
zem, toda a vez que a direção dos trabalhos o exigisse. 

Nos meses que se seguiram, frei Libório e frei Ni-
colau, trabalharam arduamente para erguer o mais 
rapidamente possível os galpões da olaria, quando, no 
dia 18 de novembro, estando todos à mesa para uma re-
feição, chegou inesperadamente à residência dos capu-
chinhos o padre provincial, coberto pelo pó da estrada, 
todo suado pelo calor e pelo peso das malas, causando 
extremo alvoroço entre todos. O principal motivo de 
empreender uma viagem de 230 quilômetros até Três 
de Maio, foi de discutir com Testani e com o engenheiro 
responsável pela obra, algumas imprecisões verifica-
das no projeto do ginásio cuja direção seria assumida 
oficialmente pelos capuchinhos no ano seguinte. 

Três dias depois o padre provincial foi embora e 
os trabalhos na olaria foram retomados, iniciando-se 
também a construção de duas novas fornalhas. Mas 
naquele momento o destino dos freis capuchinhos em 
Três de Maio já estava selado, pois Monsenhor Testani, 
contrariado pela ousadia do padre provincial em ques-
tionar a forma como algumas coisas estavam sendo 
conduzidas com relação às obras do ginásio, convidou 
os padres de uma congregação missionária italiana que 
haviam chegado há poucos anos ao Brasil para assu-
mirem os trabalhos na paróquia como coadjutores: os 
padres do Instituto Missões Consolata. 

Logo, os padres da Consolata assumiram também 
os trabalhos junto a construção do ginásio, quando os 
freis capuchinhos decidiram se mudar para Ijuí, e desta 
vez, Monsenhor Testani certificou-se de que o segredo 
que mantinha a três chaves com os senhores Mariano 
Loro e Walter Ullmann, sobre a construção do ginásio, 
não fosse questionado, e assim as obras puderam ter 
sua continuidade sem grandes transtornos.

Porém, em 1949, já com sua saúde bastante debili-
tada, Monsenhor Testani retornou para sua terra natal, 
Piacenza, na Itália, onde viria a falecer alguns anos de-
pois, e coube a Mariano Loro, Walter Ullmann e alguns 
poucos mais chegados, manterem o segredo sobre um 
detalhe que havia por trás do andamento daquela obra. 

Em 1950, quando o ginásio já estava com suas pa-
redes todas erguidas, faltando apenas o telhado, sobre-
veio um enorme temporal sobre Três de Maio e a obra 
foi toda ao chão, não restando um tijolo sequer no lugar. 

Mas a união de forças fez com que, pouco mais de 
dois anos depois, tudo fosse reconstruído, sendo o Gi-
násio Pio XII finalmente inaugurado no dia 9 de setem-
bro de 1952. Esta foi a última obra implementada em 
Três de Maio por Monsenhor Testani,  Camareiro Secre-
to da Sua Santidade.
Participou das pesquisas para elaboração deste artigo 
o Dr. Professor Leomar Tesche.
Revisão do Historiador Orlando Vanin Trague

Monsenhor Testani viveu seus últimos anos na Itália, onde 
veio a falecer no dia 9 de janeiro de 1955
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Quando os pais são o 
problema: o sharenting

O "sharenting" – termo que combina 
"share" (compartilhar) e "parenting" (pa-
rentalidade) – tornou-se uma das princi-
pais formas de exposição infantil. Trata-se 
da prática de pais compartilharem fotos, 
vídeos e informações detalhadas sobre 
seus filhos nas redes sociais, muitas vezes 
desde o nascimento ou mesmo antes, com 
imagens de ultrassom.

Essa exposição levanta questões ju-
rídicas e éticas sérias sobre violação dos 
direitos da personalidade dos menores, in-
cluindo privacidade, imagem, intimidade e 
respeito. As crianças, que não podem con-
sentir com essa exposição, têm sua identi-
dade digital construída por terceiros antes 
mesmo de desenvolverem consciência so-
bre o que isso significa.

As formas mais arriscadas dessa práti-
ca incluem o "oversharenting" – o compar-
tilhamento excessivo e detalhado da roti-
na, localização e características da criança 
– e a "babyveillance", vigilância constante 
compartilhada publicamente. Quando essa 
exposição ganha contornos comerciais, 
com o uso da imagem da criança para fins 
publicitários ou lucro em plataformas, con-
figura-se o que especialistas consideram 
abuso na autoridade parental.

Paralelamente ao sharenting, as crian-
ças e adolescentes também se expõem ati-
vamente nas redes. A ausência de supervi-
são parental efetiva facilita essa exposição, 
criando um cenário de vulnerabilidade a 
conteúdos inadequados, aliciamento e ou-
tras ameaças digitais.

Os quatro danos fundamentais
A exposição excessiva às redes sociais 

e smartphones está diretamente ligada ao 
que especialistas chamam de "Geração An-
siosa" – uma epidemia internacional de do-
enças mentais que afeta crianças e adoles-
centes. O uso inadequado das plataformas 
digitais está consistentemente associado 
ao desenvolvimento de transtornos como 
ansiedade, depressão e distúrbios alimen-
tares em jovens ao redor do mundo.

A infância baseada em telefones pre-
judica o desenvolvimento infantil através 
de quatro mecanismos fundamentais que 
atuam de forma interconectada:

Privação de sono: O uso de telas tarde 
da noite é causalmente disruptivo para o 
sono. A luz azul emitida pelos dispositivos 
interfere na produção de melatonina, o 
hormônio que regula o ciclo do sono. Para 
crianças e adolescentes, cujos cérebros es-
tão em desenvolvimento crítico, a falta de 
sono adequado prejudica funções cogniti-
vas essenciais, consolidação de memória, 
regulação emocional e desenvolvimento 
cerebral saudável. Dormir bem não é luxo 

Como a exposição digital ameaça 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

A exposição de crianças e adolescentes nas redes sociais tor-
nou-se um dos problemas mais complexos da era digital. Essa 
realidade é resultado da chamada "Grande Reconfiguração da 
Infância", segundo Jonathan Haidt revelou em seu livro “A Gera-
ção Ansiosa”. Essa reconfiguração foi um processo que ocorreu 
intensamente entre 2010 e 2015, quando a infância baseada em 
brincadeiras foi dramaticamente substituída pela infância ba-
seada em telefones. Em menos de meia década, smartphones e 
redes sociais passaram de novidades a elementos centrais da 
vivência infantil, transformando radicalmente como as crianças 
crescem, aprendem e se relacionam.

A questão vai muito além do simples uso de dispositivos ele-
trônicos. A exposição pode ser passiva – quando pais comparti-
lham imagens e informações dos filhos sem seu consentimento 
–, ativa – quando os próprios menores se expõem nas plata-
formas digitais – ou envolver situações extremas e criminosas 
como aliciamento e exploração sexual online. Essa multiplici-
dade de formas torna o problema particularmente desafiador 
para famílias, educadores e legisladores.  Essa é a avaliação do 
mestre em Ciência da Computação pela UFRGS, professor uni-
versitário e coordenador de TI da Setrem, Vinicius Serafim, que 
faz uma explanação ampla sobre o tema ao Jornal Semanal.

‘A mediação parental – que 
vai muito além de controle 
e inclui diálogo constante, 
educação digital e definição 
clara de limites – é absoluta-
mente crucial. Famílias pre-
cisam de apoio para navegar 
neste território complexo.’
                                  Vinicius Serafim

– é necessidade biológica fundamental 
para o crescimento.

Privação social: Cada hora gasta em 
telas é uma hora subtraída das interações 
sociais presenciais, das brincadeiras ao ar 
livre, dos jogos em grupo e das conversas 
face a face. O aumento da imersão nas re-
des sociais cria um paradoxo cruel: quanto 
mais "conectados" digitalmente, mais soli-
tários os jovens se sentem. As interações 
online não substituem adequadamente o 
aprendizado social que ocorre através do 
contato físico, da leitura de expressões fa-
ciais, do manejo de conflitos pessoais e da 
construção de relacionamentos profundos. 
Essa privação pode levar à solidão crônica 
e depressão.

Fragmentação da atenção: O bombar-
deio constante de notificações, mensagens, 
atualizações e o design hiperestimulante 
das plataformas fragmentam brutalmente 
a capacidade de concentração. O cérebro 
jovem, treinado a responder a estímulos 
rápidos e recompensas imediatas, perde 
progressivamente a habilidade de sus-
tentar a atenção em tarefas mais longas e 
complexas. Isso afeta diretamente o apren-
dizado profundo, a capacidade de resolver 
problemas complexos e o desenvolvimen-
to do pensamento crítico – habilidades 
essenciais para o sucesso acadêmico e 
profissional.

Vício: As plataformas de redes sociais 
não são neutras – são deliberadamente 
projetadas para maximizar o engajamen-
to através de truques psicológicos sofis-
ticados. O uso de reforço variável (quando 
você não sabe quando receberá curtidas, 
comentários ou mensagens) explora os 
mesmos mecanismos cerebrais ativados 
por jogos de azar. Adolescentes são parti-
cularmente vulneráveis porque seu córtex 
pré-frontal – a região cerebral responsável 
pelo autocontrole, planejamento e tomada 
de decisões – não está completamente 
maduro até meados dos 20 anos. Enquan-
to os sistemas de recompensa já estão ple-
namente desenvolvidos na adolescência, 
os sistemas de controle ainda não, criando 
uma tempestade perfeita para comporta-
mentos viciantes.

Meninas na linha de frente
Embora meninos e meninas sofram 

com a exposição digital, as redes sociais 
causam danos maiores e mais consistentes 
em meninas e jovens mulheres. A dinâmica 
da comparação social – fenômeno psicoló-
gico onde constantemente nos medimos 
em relação aos outros – é amplificada ex-
ponencialmente nas plataformas digitais.

Meninas são bombardeadas com ima-
gens filtradas, editadas e cuidadosamente 
selecionadas que criam padrões de beleza 
completamente inatingíveis. Essa exposi-
ção constante a ideais irreais contribui sig-

nificativamente para o desenvolvimento de 
ansiedade, depressão e, particularmente, 
transtornos alimentares. A busca deses-
perada por aceitação através de curtidas e 
comentários torna-se uma armadilha psi-
cológica difícil de escapar.

O cyberbullying representa outra face 
dessa violência digital, afetando despro-
porcionalmente as meninas. Diferente do 
bullying tradicional que terminava ao final 
do dia escolar, o cyberbullying é inescapá-
vel – invade a casa, o quarto, persegue a 
vítima 24 horas por dia. As consequências 
psicológicas podem ser devastadoras e 
duradouras.

Outro fenômeno preocupante é como 
doenças psicogênicas e distúrbios de saú-
de mental se espalham através das redes 
sociais entre meninas adolescentes. Com-
portamentos e sintomas podem se propa-
gar rapidamente através de comunidades 
online, criando surtos de condições como 
tiques, transtornos alimentares e automu-
tilação.

O abandono digital – a falta de super-
visão parental efetiva – deixa jovens ex-
postos a interações perigosas, facilitando 
práticas criminosas como aliciamento e 
exploração sexual online.

A resposta do Brasil: a Lei Felca
Diante desse cenário preocupante, o 

Brasil deu um passo legislativo importante 
em setembro de 2025 ao sancionar a Lei 
Felca (Lei nº 15.211/2025), conhecida como 
Estatuto Digital da Criança e do Adolescen-
te. A lei surgiu após denúncias feitas pelo 
youtuber Felca sobre casos de exploração 
de menores em ambientes digitais, catali-
sando um debate nacional sobre o tema.

A legislação se aplica a todo serviço 
tecnológico que tenha acesso provável por 
crianças e adolescentes no território bra-
sileiro, estabelecendo regras claras e pu-
nições severas para plataformas que não 
cumpram suas determinações.

Entre as medidas mais significativas 
estão as ferramentas obrigatórias de su-
pervisão parental, que incluem relatórios 
detalhados de uso e opções de restrição de 
horários. Pais e responsáveis ganham ins-
trumentos legais para acompanhar e limi-
tar o tempo que seus filhos passam online.

A publicidade direcionada a menores 
também foi vedada, reconhecendo que 
crianças e adolescentes não têm matu-
ridade cognitiva para processar adequa-
damente técnicas persuasivas sofistica-
das. Essa lei entrará em vigor em março 
do ano que vem.

O caminho à frente: 
reformas fundamentais

A Lei Felca é um avanço importante, 
mas a legislação isolada não resolve um 
problema tão complexo. A proteção eficaz 

das crianças exige uma abordagem mul-
tidisciplinar que rompa com o que espe-
cialistas chamam de "problemas de ação 
coletiva" – situações onde a ação individual 
é difícil ou ineficaz, mas a coordenação cole-
tiva traz benefícios substanciais para todos.

Segundo Haidt, quatro cuidados são 
considerados fundamentais para reverter 
a tendência da Geração Ansiosa:

1. não dar smartphones antes do ensi-
no médio. Dispositivos básicos para comu-
nicação são suficientes para crianças.

2. não permitir redes sociais antes dos 
16 anos, respeitando o desenvolvimento 
cognitivo e emocional.

3. implementar escolas sem celular, 
restaurando ambientes de aprendizado fo-
cados e interações sociais genuínas.

5. promover muito mais brincadeiras 
não supervisionadas e autonomia na infân-
cia real, no mundo físico.

É essencial desenvolver programas 
abrangentes de educação digital nas es-
colas e capacitar não apenas professores, 
mas familiares e profissionais de saúde 
sobre os riscos reais da exposição digital 
excessiva.

O problema não chegou 
sem aviso

Há cerca de 13 ou 14 anos, eu realizei 
por meio da Setrem diversas palestras 
nas escolas de Três de Maio e região, fa-
lando exatamente sobre o risco da exposi-
ção das crianças e adolescentes nas redes 
sociais (inclusive para pais e mães). De lá 
para cá, o que foi motivo de alerta acabou 
sendo normalizado (aqui e no mundo) e os 
problemas se avolumaram de tal forma 
que ficou difícil serem ignorados. Agora, 
há cerca de três anos, com a populari-
zação da Inteligência Artificial, estamos 
identificando novos riscos decorrentes 
do paradoxal isolamento provocado pelas 
redes sociais, entre eles, a substituição 
das relações com seres humanos pelas 
relações com personagens gerados por 
inteligência artificial.

A tecnologia não deve ser tratada 
como inimiga ou como algo que somente 
traz problemas, mas sim como qualquer 
outra ferramenta cujas utilidades e ris-
cos devem ser conhecidos para que sua 
aplicação seja a mais adequada e segura 
possível.
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"Carpe Diem quer dizer colha o dia. Colha o dia como 
se fosse um fruto maduro que amanhã estará podre. 

A vida não pode ser economizada para amanhã"
Rubem Alves

Beto com o filho Tiago Beto com o amigo Douglas Wazlawick

Beto com os amigos Mari e Jairo 
Cardoso Soares

Beto e os amigos Marcio Lena e Mônica 
de Castilhos

A partir desta edição contamos 
com o apoio publicitário do médico 
urologista Leandro Vicente Zo-
ehler. Natural de Santa Rosa, o mé-
dico Leandro passa a atender em 
Três de Maio, na Clínica Endohou-
se . Um atendimento urológico 
pautado em tecnologia, segurança 
e cuidado humanizado.  
Em busca de constante aperfeiço-
amento, o médico se especializou 
em Cirurgia Robótica e Urologia 
Minimamente Invasiva, com treina-
mento e atuação em instituições de 
referência nacional e internacional, 
como o Hospital Sírio-Libanês e o 
Hospital Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo. 
Atua no diagnóstico, tratamento 
clínico e cirúrgico das doenças 
urológicas, com foco em técnicas 
minimamente invasivas, que pro-
porcionam mais segurança, menos 
dor e uma recuperação mais rápida 
para o paciente.
AGENDE SUA CONSULTA: 
Dr. Leandro Vicente Zoehler 
Urologista | Cirurgia Robótica  
Clínica Endohouse 
Fone: 55 99658-7890 
Instagram: @leandro.uro 
www.drleandrourologista.com.br

15 de outubro
Dia do Professor  
Nas linhas de cada história da 
vida, há sempre um trecho que 
conta as experiências de um 
personagem especial, 
os professores. 
Parabéns a todos os 
professores, que apesar de 
tantas dificuldades, 
não desistem nunca. 

Inaugurou na última sexta-feira a Planeta 
Brindes, de Carlos Roberto Coleto. Loja 
especializada em artigos personalizados, 
vinhos, espumantes e muitas opções de 
presentes, está localizada na Avenida Sen. 
Alberto Pasqualini no 20, sala 01 em Três 
de Maio. Alguns registros da inauguração. 

Que a energia, a inocência e a alegria das crianças nos inspire a abraçar a vida com 
entusiasmo, leveza, coragem e muita disposição.  No registro da esquerda para direita: 
Joana, Betina, Serena, Pedro, Francesco, Benício, Marien

STUDIO CRIATIVO
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No dia 13,  é comemorado o Dia do Maquiador(a), data 
dedicada a celebrar os profissionais que utilizam a 
maquiagem como arte e forma para realçar a beleza sin-
gular de cada cliente. No registro, a maquiadora Ivania 
Robalo exercendo com muito talento a profissão.

Sicredi Confiança fica entre os três melhores cases na categoria de mídias sociais no Top de Marketing 2025
No último dia 2, foi realizada em Porto Alegre a cerimônia do Prêmio Top de Marketing 2025, considerada a principal distinção do 
setor de marketing e vendas no RS, promovido pela ADVB/RS (Associação dos Dirigentes de Marketing e Vendas do Brasil). A Sicre-
di Confiança foi finalista em Mídias Sociais, com o case sobre a mudança de nome da cooperativa, realizada em 2024 pela área de 
Comunicação e Marketing. Nas palavras do presidente Kléryston Segat, ser finalista  deve ser motivo de orgulho ao associado, pois 
todos participaram do projeto de encontrar um novo nome para a cooperativa, fazendo com que todos se sentissem parte desse 
movimento. No registro, a equipe de colaboradores da área de Comunicação e Marketing da Sicredi Confiança, juntamente com o 
presidente Kléryston Segat, vice-presidente Marcelino Colla e o diretor executivo, Edson Ferreira, bem como o assessor de im-
prensa da Sicredi Central Sul/Sudeste, Rodrigo Rodembush.

Tanise Cortese, Tais Hochegger, Schirley Mensch e Tassiara 
Bertholdo, amigas de longa data, em recente encontro. Amizade, 
respeito, reciprocidade e muitas memórias afetivas renovadas
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PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaiense dos Amigos dos Idosos e  voluntários:  
Amara Werle (Jornal Semanal), Arlene Bender, Miréia Bohnen, Betina Cesa 
(Nossa Revista), Narjana Pedroso  (@npagenciacriativa) e
 Luciana Thomé Chedid (Luka): Loja O Boticário 
OBS: as entrevistas e publicações foram autorizadas pelos familiares. 

PARABÉNS PARA:

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações
Amélia: um coração cheio de amor e fé

 Amélia, 92 anos, não se comunica mais pelas palavra,
mas fala através da memória dos que a amam

A história de hoje é contada 
por Loreni, filha mais nova de 
Amélia.  "O nome da nossa mãe 
é Amélia do Amorim Siqueira, 
tem  92 anos. Ela nasceu na 
localidade de São Miguel, Inde-
pendência, lugar em que morou 
durante toda a sua infância, em 
um tempo em que a vida era 
dura, mas cheia de união. Lem-
bro das histórias que ela mes-
ma contava: como ajudava os 
pais na lavoura, como a família 
vivia do pouco que tinham – 
porcos, galinhas, tudo para o 
consumo de casa. Naquela épo-
ca, não havia igreja nem salão 
por perto. Era um lugar isolado, 
mas onde se aprendia a valori-
zar cada conquista.

A nossa mãe foi uma das 
mais velhas entre cinco irmãos. 
Não falava muito das brincadei-
ras da infância, mas sei que fa-
ziam bonecas de espiga de mi-
lho, brinquedo que guardava o 
sabor da simplicidade. Estudou 
pouco, o suficiente para apren-
der a ler e escrever, mas isso 
nunca a impediu de ensinar e 
orientar os filhos com sabedo-
ria. Costurava as próprias rou-
pas e as nossas, com paciência 
e capricho.

Foi na vizinhança que conhe-
ceu nosso pai, Bastião Soares 
Siqueira. Casaram-se numa fes-
ta bonita e, juntos, formaram 
nossa família. Vieram os filhos: 
Orlando, João, Dirceu, Maria e 
eu, Loreni. Depois vieram os 
netos – Vanessa, Viviane, Pe-
dro, Mônica e Carla. A perda da 
Vanessa, no ano passado, foi 
uma dor imensa para todos, es-
pecialmente para a vó. Hoje, o 
bisneto, filho de Vanessa, leva 
adiante esse amor de família.

Nossa vida foi feita de mu-
danças. Moramos em Esquina 
Araújo, Esquina Sutil, depois 
em Mato Queimado. Mais tarde, 
já aposentados, nossos pais se 
mudaram para Três de Maio. Lá 
viveram anos tranquilos, até 
que, há 16 anos, nosso pai nos 
deixou. Depois disso, minha 
mãe foi cuidada pelos filhos, 
especialmente pelo Orlando e 
Dirceu, que moraram com ela, 
mas sempre rodeada pelo cari-
nho de todos os filhos.

Mas a vida também trouxe 
dores profundas. A perda do 
nosso irmão João foi o golpe 
mais duro que ela enfrentou. 
Acredito que, depois disso, nos-
sa mãe perdeu parte da alegria 
de viver. Ainda assim, nunca 
deixou de ser a mulher serena, 
amorosa e de fé que sempre foi.

Nossa mãe gostava de re-
ceber as vizinhas, de servir 
chimarrão e bolo. Era religiosa, 
batizou todos os filhos, nunca 
deixava de ir à missa aos do-
mingos e rezava o terço com 

devoção. Gostava também das 
novidades: usava celular para 
falar com filhos e amigos e não 
perdia a novela. Sempre dizia 
que não sentia saudade do pas-
sado, pois lembrava-se do tra-
balho pesado de lavar roupa no 
rio, puxar água do poço e viver 
sem energia elétrica. Para ela, a 
vida na cidade era melhor.

Além de nós, filhos, a mãe 
também cuidou dos netos com 
muito amor. O Pedro foi um dos 
que mais recebeu sua atenção, 
mas Mônica e Carla também es-
tiveram sob seus cuidados.

Há três anos, com a saúde 
enfraquecida, ela precisou ser 
levada ao Lar dos Idosos, onde 
recebe atenção profissional. 
Foi uma decisão difícil, mas ne-
cessária. Ela não fala mais, nem 
abre os olhos, mas acredito que 
esteja lúcida e nos sente quan-
do a visitamos. Sempre que 
podemos, estamos lá, ao lado 
dela.

Para mim e meus irmãos, 
minha mãe é exemplo de gar-

ra, fé e amor. Foi guerreira em 
todos os momentos, passou 
por muitas dificuldades, mas 
nunca deixou faltar nada para 
os filhos. Foi e continua sendo 
uma pessoa de coração genero-
so, que cuidou de filhos e netos 
com a mesma intensidade de 
amor."

Quando a entrevista ter-
minou, os olhos marejados de 
Loreni me mostraram que nem 
sempre é preciso voz para con-
tar uma história. Amélia, mes-
mo em silêncio, fala através 
da memória dos que a amam. 
Fala de amor, de lutas, de fé e 
de simplicidade. Seu silêncio, 
na verdade, é um eco do tem-
po — que continua ressoando 
em cada filho, neto e bisneto 
que dela herdou não apenas o 
sangue, mas também a força e 
a ternura.  Saí dali com a certeza 
de que o silêncio dela não apa-
ga sua presença — ao contrá-
rio, a torna ainda mais forte na 
memória e no coração de quem 
a ama.

DIA 10
ARI NELSON HANNUSCH
FABIO JURANDIR WINCK
CLAUDIO KOCHEN
VILMAR ROSSI
DIA 12
NICO PANTALIAO

DIA 13
VALDIR MORAES
DIA 15
DIRCE NOGARA
DIA 16
MARIA CRISTINA BOYARSKI
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Muitos brasileiros desconhecem este direito 
importante: quem possui doenças graves (câncer, 
cardiopatia grave, Parkinson, Alzheimer, esclero-
se múltipla, AIDS, entre outras), podem deixar de 
pagar o Imposto de Renda sobre a aposentadoria 
ou pensão ou reforma. E não apenas isso: quem já 
pagou esse imposto poderá  solicitar a restituição 
dos valores pagos dos últimos cinco anos.

Esse direito, garantido por lei, pode aliviar despesas com 
tratamentos e medicamentos e proporcionar mais tranquilida-
de financeira nessa fase da vida. O importante é saber que não 
é preciso enfrentar sozinho a burocracia: com os documentos 
certos e auxílio especializado, é possível garantir essa autoriza-
ção de forma rápida e segura.

Como funciona esse direito? Quando uma pessoa recebe o 
diagnóstico de uma doença grave, os gastos com tratamentos, 
remédios e consultas aumentam muito.  Para esse impacto fi-
nanceiro, a lei brasileira garante que ela fique isenta do Imposto 
de renda sobre os valores recebidos de aposentadoria ou pen-
são ou reforma.

Mas atenção: esse benefício não acontece automaticamen-
te. É necessário fazer um pedido junto à Receita Federal ou re-
correr à Justiça para garantir o Direito.

Quem tem esse direito?Pessoas que foram diagnosticadas 
com doenças graves têm direito à isenção. Isso inclui aposen-
tados, pensionistas e pessoas que recebem reforma militar. A 
autorização vale a partir dos dados do diagnóstico da doença, e 
quem já pagou o imposto desde então pode pedir o dinheiro de 
volta referente aos últimos cinco anos.

A regra é simples: a partir da data do diagnóstico médico, a 
pessoa não precisa mais pagar Imposto de Renda sobre esses 
rendimentos.

A boa notícia: dá para receber de volta. Se você já pagou 
Imposto de Renda depois de descobrir a doença, pode pedir o 
dinheiro de volta. O prazo máximo é de cinco anos antes da data 
do pedido. Exemplo prático: Se você foi diagnosticado em 2020 
e continuou pagando imposto até hoje, pode recuperar todo o 
valor pago desde 2020.

Decisão importante do Supremo Tribunal Federal: O STF 
(Supremo Tribunal Federal) decidiu recentemente que não é 
obrigatório tentar primeiro no âmbito administrativo da Receita 
Federal. Ou seja, uma pessoa pode ir direto à Justiça, que cos-
tuma ser mais rápida e oferece maior chance de sucesso, sem 
exigir laudo médico de órgão  público. Essa decisão é importan-
te porque os pedidos na Receita Federal costumam demorar 
muito e, muitas vezes, são negados sem motivo justo.

O que você precisa fazer?
Tenha o laudo médico: O documento mais importante é o 

laudo médico que comprova a doença grave. Pode ser de médi-
co particular ou de hospital público.

Junte outros documentos médicos antigos: Quanto mais 
documentos você tiver, melhor. Exames antigos podem provar 
que a doença começou antes do que você pensava, aumentan-
do o valor a receber de volta.

Procure ajuda especializada: Embora seja possível fazer o 
pedido sozinho na Receita Federal, a experiência mostra que é 
mais rápido e eficaz buscar a Justiça com ajuda de um advoga-
do especializado.

Por que a Justiça é melhor que 
a Receita Federal?

Mais rápido: Na Justiça, o processo costuma ser mais ágil;
Mais chance de sucesso: Os juízes conhecem bem esse di-

reito;
Menos burocracia: Não precisa de laudo médico oficial, 

qualquer médico serve;
Resultado garantido: A jurisprudência é favorável aos con-

tribuintes.
Não perca tempo nem dinheiro: Se você tem uma doença 

grave e continua pagando Imposto de Renda sobre sua apo-
sentadoria ou pensão, está perdendo dinheiro que é seu por 
direito.

Não deixe seus direitos prescritos: O prazo para pedir a 
restituição dos valores pagos é de cinco anos a partir do mo-
mento em que o imposto foi recolhido indevidamente. Portan-
to, quanto antes fizer o pedido, mais chances tem de recuperar 
o dinheiro que é seu por direito.

Dica importante: Guarde sempre todos os seus documen-
tos médicos, inclusive os mais antigos, pois eles comprovam 
quando a doença começou e podem aumentar o valor para re-
ceber a restituição. Não pague um imposto que você não deve. 
Conheça seus direitos, procure ajuda especializada e garanta 
o que é seu.

A isenção de Imposto de Renda por doença grave é um di-
reito previsto em lei. Se você se enquadra nessa situação, não 
hesite em buscar o que é seu. O Estado criou essa regra justa-
mente para ajudar quem mais precisa. Não deixe esse direito 
prescrever. Procure orientação e garanta que você não está 
pagando um imposto que não deveria pagar.                                        
 Advogadas:
Patrícia Hammes Fritsch - OAB/RS 104.224 
Luciane Belarmino - OAB/RS 137.173

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA 
POR DOENÇA GRAVE: direito pouco 
conhecido que pode fazer você economizar
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, despen-

sa, sala, cozinha semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, 
churrasqueira e garagem, na Rua Expedicionário Bertholdo 

Boeck, 16, próximo à Quitanda das Frutas. 
Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.


